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Êste livro pretende reunir dados sôbre
doenças veiculadas ou provocadas por ar-
trópodes, e fundamentalmente relaciona-
das com a epidemiologia dessas afecções.
Sintetiza pois, as observações obtidas du-
rante vários anos, e especialmente os com-
preendidos no período 1964-1967, na Re-
pública Argentina.

Inicia-se com Introdução, onde são
apresentados os conceitos fundamentais
sobre doenças transmissíveis, e veiculadas
por antrópodes. Segue-se capítulo sôbre
material e métodos, e outros dedicados
especificamente à doença de Chagas, fe-
bre amarela, malária, vários grupos de
dípteros, ácaros e febre hemorrágica ar-
gentina, outros grupos de insetos, arac-
nídeos peçonhentos e de interêsse sanitá-
rio. Finaliza com capítulo focalizando o

aspecto regional da entomo-epidemiologia
argentina.

Sob seu aspecto geral, esta obra apre-
senta a utilidade de fornecer dados para
consulta, no caso particular de problemas
concernentes a essa região. Sob êsse
ponto de vista, funciona como catálogo,
embora as referências bibliográficas se-
jam incompletas.

Todavia, como livro apresenta-se bas-
tante falho. O texto é simplificado ao má-
ximo e suas informações são imprecisas.
As ilustrações, sôbre serem deficientes,
são em sua maior parte, desnecessárias
e pouco informativas. Em resumo, trata-
-se de publicação que, poderia ser lança-
da mediante o gasto de bem menos quan-
tidade de papel, e que se destina mais a
ser utilizada por principiantes e amadores,
do que por profissionais.

OSWALDO P. FORATTINI

MUIRHEAD-THOMSON, R. C. — Ecology of Insect vector populations.
London, Academic Press, 1968. 174 p.

Os problemas dos artrópodes vetores de
doenças constituem capítulo da saúde pú-
blica cuja solução ainda não foi satisfa-
toriamente atingida. A intensificação das
campanhas de contrôle, baseadas princi-
palmente no uso cada vez maior de in-
seticidas, tem evidenciado a necessidade
de melhores conhecimentos ecológicos sô-
bre êsses animais. Em vista disso, êste
livro propõe-se a revisar e atualizar os
conhecimentos básicos sôbre êsse assunto.

Em linhas gerais, o autor dá parti-
cular ênfase à amostragem de populações
de indivíduos adultos. São tratados prin-
cipalmente problemas concernentes aos
dípteros hematófagos, embora sejam de-

dicados dois capítulos à mosca domésti-
ca, outros ciclorrafos e sifonápteros. Me-
recem especial atenção as técnicas de es-
tudo baseadas na marcação e recaptura
indivdual, como meio para estimativa po-
pulacional absoluta.

O livro termina com sumário e dis-
cussão, em bem cuidada lista bibliográ-
fica.

Esta obra reflete, em boa parte, a expe-
riência do autor, que tem trazido apre-
ciáveis contribuições a êstes estudos. To-
davia, de maneira específica, o assunto
é dedicado praticamente à fauna do velho
mundo, em especial modo, os Continentes
africano e asiático. Dessa maneira, o tí-



tulo do livro não traduz fielmente as pos-
sibilidades de seu conteúdo. E isso por-
que, se muita experiência adquirida com
esses vetores poderia ser aplicada, em li-
nhas gerais, a outras regiões, o mesmo
não se pode dizer com importantes gru-
pos de vetores que deixaram de figurar.
É o caso, por exemplo, dos triatomíneos
transmissores da doença de Chagas, que

ocorrem particularmente na região neo-
tropical.

À linguagem é boa e simples. Os vá-
rios assuntos não são tratados com gran-
de profundidade, mas o suficiente para
transmitir ao leitor idéia geral. A im-
pressão é bem cuidada, assim como a
apresentação.
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MARCONDES, R. S. — O preparo da professôra primária em educação
sanitária. São Paulo, 1968. 186 p. (Tese para livre-docência —
Faculdade de Higiene e Saúde Pública da USP).

Em 1964, 15.000 candidatos submete-
ram-se a provas objetivas, cujo conteúdo
envolvia também a área de saúde, para
o concurso de ingresso ao magistério pri-
mário no Estado de São Paulo. Apenas
pouco mais de 1/3 das questões referen-
tes à saúde foram respondidas correta-
mente pelos titulares de certificados de
conclusão de curso de formação de profes-
sores primários.

O que estaria acontecendo?

Em entrevistas realizadas com os pro-
fessôres de Biologia Educacional, junto
aos cursos normais mantidos pelo govêrno
do Estado, na área da Capital, a autora
verificou "divergências de ponto-de-vista,
as mais amplas possíveis, sôbre a maneira
como a saúde deve ser ensinada". Efeti-
vamente, enquanto tópicos como genética
(geral e humana), citologia e outros ocu-
pavam a maior parte dos programas de
ensino, os aspectos referentes à saúde não
mereciam a mesma atenção. Nutrição,
doenças mais comuns na zona rural pou-
cas vezes foram mencionados nos progra-
mas de ensino elaborados por aquêles pro-
fessôres.

Uma coisa era certa. Os professôres
vinham de outros campos, principalmen-
te da educação física, enfermagem, ciên-
cias biológicas. Eventualmente professô-
res de higiene e biologia educacional eram
também recrutados entre médicos. Mas o
ensino de saúde exige ainda muito mais
do que formação em medicina, educação
física ou enfermagem. "Alguma coisa

mais é necessária antes que alguém pos-
sa competentemente planejar e executar
um programa em educação sanitária es-
colar", afirma a autora.

Efetivamente, o enfoque é outro, o con-
teúdo é outro e a metodologia de ensino
outra ainda. Educação sanitária é, antes
de mais nada, uma área de vivência. Na
escola ela se define sob o tríplice aspecto
do ambiente escolar (físico e psicossocial),
dos serviços médicos e para-médicos e do
ensino pròpriamente dito, coordenados de
tal forma a constituir um sistema de ex-
periências educativas para o aluno, tendo
em vista formar sua consciência sanitá-
ria, que implica em conhecimentos, ati-
tudes e práticas integrados dentro de um
contexto de realidade (local, regional, na-
cional e mundial).

Na área de conhecimentos, o que se-
ria importante para a aluna normalista
saber?

Com êsse intuito, a autora aplicou ques-
tionário às alunas das 18 escolas normais
da Capital, abrangendo 1.234 estudantes.
Os conhecimentos pesquisados compreen-
deram higiene pessoal, higiene dental,
crescimento e desenvolvimento da crian-
ça (incluindo higiene mental), primeiros
socorros, saneamento, doenças transmissí-
veis e imunizações, anatomia e fisiologia
humanas, acidentes, higiene da escola, nu-
trição e outros, distribuídos em 95 ques-
tões.

A percentagem geral média de acertos,
cerca de 50%, bem como o percentual



de acertos em cada aspecto relacionado
acima (que variou segundo ilustra o qua-
dro abaixo), dão uma idéia dos resulta-
dos conseguidos pela autora.

Note-se que a pesquisa refere-se apenas
à área de conhecimentos, colocando-se ain-
da a indagação a respeito das atitudes e
práticas de saúde como um importante
aspecto a investigar, tendo em vista os
objetivos da educação sanitária escolar.
Como afirma a autora, "educação sanitá-
ria nas escolas significa muito mais do que
primeiros socorros ensinados na sala de
aula, mais do que informações sôbre do-
enças que a professôra com freqüência
repete ano após ano". Além do ensino
formal que recebe na área da saúde, im-
porta ainda as experiências que a futu-
ra professora tem enquanto na escola nor-
mal.

Essas experiências implicam numa coor-
denação adequada das professôres com
pais, médicos e enfermeiras, a partir dos
problemas de saúde observados na po-

pulação escolar, especialmente nas uni-
dades de nível elementar onde a norma-
lista faz prática de ensino. "Em todo o
mundo os educadores estão seriamente
empenhados em procurar meios, não ape-
nas para melhorar o curso acadêmico,
mas também para desenvolver indivíduos
que possam assumir responsabilidades na
sociedade e viver o melhor possível", es-
clarece a autora.

Em relação aos serviços de saúde esco-
lar, o ambiente da escola e o ensino da
saúde, a autora define as responsabilida-
des da professôra, destacando o papel que
lhe cabe num programa coordenado de
educação sanitária escolar, que deve ser
essencialmente ativo, dinâmico, criador.

Para alcançar plenamente seus fins, o
programa de formação da professora pri-
mária em educação sanitária deverá com-
preender os seguintes objetivos, propostos
pela autora:

"1. Ajudar a aluna-professôra a com-
preender a importância da sua atuação



junto ao escolar, sua família e a comuni-
dade, tendo em vista a consecução ou a
melhoria da saúde.

2. Ajudá-la a aceitar suas responsa-
bilidades educativas relacionadas com a
saúde do escolar.

3. Prepará-la para compreender as
necessidades e problemas de saúde da
criança, a fim de realizar os ajustamentos
que se fizerem necessários para o maior
rendimento escolar.

4. Capacitá-la para aceitar a filosofia
da educação sanitária e aplicar eficiente-
mente sua metodologia."

Para alcançar êsses objetivos, inclui os
seguintes tópicos no programa proposto:
fatores determinantes do crescimento; ana-
tomia e fisiologia humanas; estudo da
criança; a escola, o lar e a comunidade;
necessidades específicas da criança esco-
lar; problemas especiais de saúde do es-
colar; contrôle da saúde do escolar; me-
todologia da educação sanitária aplicada
à escola primária; problemas de saúde da
professora e do pessoal da escola; pro-
blemas de saúde da comunidade (recur-
sos) e problemas de saúde do mundo.

Em suas conclusões finais, reconhece a
autora que "o clima atual reinante no
Estado de São Paulo para a reforma e
melhoria do sistema educacional sugere
que agora é o momento para se melhorar
o ensino nas Escolas Normais na área da
educação sanitária, em quantidade e qua-
lidade."

Efetivamente, o própria programa da
escola primária do Estado de S. Paulo,
publicado êste ano, propõe para a área
de saúde um enfoque bem mais amplo
e atualizado, visando a educação do esco-

lar para uma vida sadia, integrando-o no
ambiente (lar, escola, comunidade) que
está influindo em seu desenvolvimento. A
proteção à saúde, a educação alimentar, a
orientação do pré-adolescente e adolescen-
te, a educação para o lar, os socorros de
emergência são os principais tópicos do
programa oficial.

Em que medida, no entanto, os progra-
mas do curso normal prepararão o nor-
malista para suas novas responsabilidades
é outro problema a resolver. Sabemos que
não basta modificar tópicos no papel, mas
preparar adequadamente o professor para
deles tomar consciência (não apenas ci-
ência) é "conditio sine qua non".

Face à renovação do ensino, e sendo
saúde "não apenas a mera ausência de
enfermidade, mas o completo bem-estar
físico, mental e social", no conceito da
Organização Mundial da Saúde, até quan-
do seu ensino, na escola normal, conti-
nuará sendo prerrogativa dêste ou daque-
le professor? Por que a equipe docente,
reunida, não se poderia coordenar para
êsse fim?

Sabemos que educação sanitária já não
pertence apenas ao campo médico, mas
integra conhecimentos multidicisplinares
no campo da psicologia, da sociologia, da
biologia, da pedagogia, da metodologia di-
dática. Razão nenhuma há para que ape-
nas seja ensinada dentro de determinada
matéria no curso de formação de profes-
sores primários sob pena de quebra de
uma unidade filosófica e metodológica,
além de uma alienação básica da reali-
dade multifacética dos dias que correm,
que exige um enfoque global, holístico.
integrador.
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